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MEDICO
3Dá cojca.soaulta.s das 8 as HQ
.•fcxoiras cia xz2.aia.la.a., e cLe HL

as 3 cia tarccLe,, rra.a"PHÁRMACIi MARINHO11..
CHAMADOS A QUALQUER HORA.

«A.eee±tja-G>3 tjaira-Tsem. ;pa-
rp& ospontosservidos pe-'Ia ESsta^acLa cie ITercu?© cie

Sola» jcail. •*

Or. Ribeiro da Frota
m:bdioo

.Consultas = de 8 ás 10 da manhã na"PHARMACIA RANGEL".
Chamados a qualquer hora

Acceita tambsm chamados para os
lugares servidos pela estrada de fer-
ro e para 03 próximos á- esta cidade.^^|lfi^^^
teaoa. em seix aoreciitacio

estabeleci mento, completo e
variado sortimento de fazendas,

ferragens e miudezas e-veruie tixcio
a contento do freguez.

Praça do Mercado—Sobral.

m,() BEM PUBLICO

Tiajfmundo fyonijeffi
Afina piano a 15$000 e euòstitúe

cordas a 500 réis cada uma.
3PQ>zi tarabeia q.-txalc3.i.xeac*

CONCERTO, A PRÉVIO AJUSTE.

Õ Malho & Tico-Tico~
Joaquim da Silveira Borges, a-°-
JMMMHMMHM • t. ,,.....« ^^ **

-damente a-ixotoirizacLopela
ADMINISTRAÇÃO dessa

Empreza, acceita assignatu-
ras annuaes e SEMESTRA-
EJS5 estas a e=000 e a SzOOO
a.q.-u.ellas a ll=ooo e 15=ooo,-

advertindo ao3 interessados que,'
AS ASSIGNATURAS COMEÇAM EM QUALQUER

mez, terminando em Junho e
Dezembro de cada anno,

n.ão sen.d.o aooeitas
;po:r* irx.exi.os cie-SEIS MEZES.—

Sobrai, 29 de Novembro de 1907.
Joaquim da Silveira Borges.

E1 intento nosso abordar um assump-
to de grande importância e fazemol-o,
apoiando-nos na opinião dos mestres,
para que possamos ser attehdidós pela
auctoridade competente.

Parecerá á primeira vista, aos de vista
curta, que queremos politicar alé cora
um dos prineipaes elementos de vida
—a agua, mas, por isto mesmo que ve-
mos na politica mal corapreheudida a
cauza .principal do nosso atrazo, abstra-
himos d'ella, para encararmos so-
mente o bem publico, por cuja cauza
temos o dever de propugnar. Não raras
vezes temos ouvido lamentáveis* queixas
do abandono em que se acham as ca-
cirnbas onde é apanhada a agua quebebemos. 'Nellas se banham pessoas do-
entes, á beira d'ellas se lavam os ani-
mães, allí se cospe, se escarra e alguns
inconscientes, segundo nos consta, pra-
ticam até outras immundicies; emfim'neilas refrescam-se cães por vezes ra-
bugentos e, um pouco rio acima, iunu-
meras lavandeiras.de roupa lavam-na
sem distiucção siquer da que pertence
aos doentes de moléstias de que a agua
é uma excellente transmissora. Não fa
lando da typho e da tuberculose muito

recer larga elucidação o assumpto que
ora nos oecupa, visto entender com tos
elementos básicos da vida de um povo:
a agua que elle bebe e o pão que elle
come».

A' propósito da thesedo Dr. Manoel
Marinho, nos oecupámos ligeiramente,
em um dos números anteriores d'este
jornal, da carne vendida no nosso mer-
cado, por vezes de rez enfezada, magra
e doente, sendo, 'nestas condições, « de
difficil digestão e de poder nullo de nu-
triçào, alem dos perigos a que expõe ».
Sendo, porem, a agua um dos princi-
pães perigos dos germens infectantes,
ainda maior attenção deve merecer por
parte das auetoridades competentes, au-
xiliadas pelos inteilígenteâ facultativos
drs. Ribeiro da Frota e Manoel Marinho
que, filhos desta terra, muito se inte-
ressarão pelo bem estar de seus patri
cios.

E' ousadia do humilde auetor d'este
artigo metter.-se em assumpto que não
pode desenvolver; mas consolo-me com
as palavras latinas citadas pelo Dr Ma
noel Marinho em sua these: *faciant
meliora potentes* . ..

... Desconhecemos por completo o que
bebemos e, assim, mal não andamos,
aconselhando o emprego dos filtros que,
na opinião de bacteriologistas e hygie-
nistas de nomeada, são um dos meios

infusorios, germens etc. A agua potável
deve ser limpida, não deve ter cheiro
algum, é inttolor em pequena massa, de-
ve ter sabor agradável que não seja
salgado, nem nauseabundo, e, em caso
ueuhurn, deve deixar unetuosidade na
bocea. Egualmente, devo conter peque-
ua quantidade do matérias salinas em
dissolução e não deixar resíduo pela
evaporação etc.. Si outra cousa não nos
tor possivel conseguir, ao menos tenha-
raos o cuidado de fazer esta experiência,
ua certeza de qne «a agua é o elemen-
to básico da vida de um povo».

A purificação das águas pode fazer-
se por distillaçào. pelos reageutes e por
filtração, como ficou dicto, isto è, ha
três meios de purificar as águas : phy-
sicos, çhimicos e mechanicos.

'Neste ultimo meio está a filtração
artificial, que é a filtração caseira e que,
conforme lemos, pode ser feita por meio
de areia, calliaus, seixòs ou .ciscalho,

! i~

desenvolvida entre nós, encaremos ou- I mais seguros de preservação de moles
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ADVOGADO

O Bacharel Joaquim d7Aadrade
Fortuna Pessoa, com escriptorio de
ADVOGADO na cidade de Camocim,
accoitao patroeiaio de causas civis,
commarciaes,crimes e orphanolog-icas

nas comarcas marginaes á

ESTRADA DE FERRO DE SOBRAL

tros incommodos que, descurados, podem trazer gravíssimas e fataes conse-
quen-cias.

Constantemente nos defrontamos com
casos de perturbações gastro-intestinaes,
desordens nervosas, phenomenos de fe-
bre e grippe.

A' propósito d'esta, encontramos —que
é susceptível do abortar com uma gram-
ma de sulphato ou chlorydrato de qui-nino uma ou duas vezes por dia, com-
batendo-se o embaraço gastro-iütesti-
nal, quando sobrevem, com o óleo de
ricino, sulphureto de soda etc., e a in-
flammação das vias respiratórias, quandoexi&te, com o xarope de tolú, tereben-
thina, terpiua etc. Temos médicos, po-rem ; pelo que será de bom aviso a pre*sença do clinico, principalmente nos
casos em que a moléstia evoluciona es-
ses remédios.

Despezar a moléstia é querer sujei-
tar-se ás graves complicações que ella
pode acarretar.

--Onde a cauza de taes moléstias'num clima como o nosso?

tias infecciosas, não alterando o filtro a
composição da agua nem privando-a de
sáes que a tornam um dos inais precio-
sos agentes da vida. 0 Sr E Kichard
no Precís d hygiene appliquée observa
que a agua filtrada não perde substan •
cia alguma dissolvida, mas liberta-so
das matetias orgânicas não dissolvidas
etc.. Na Hygiene de Ia table o Dr. De-
goix aconselha na alimitaçào o uso da
agua esterilizada pelo filtro, lamentan-
do que este uso não seja obrigado em
todos os estabelecimentos escolares, em
todos os restaurantes e até em todos os
domicílios. Entre nós, porem, nem to-
dos poderão ter ura filtro e talvez mes
mo tosse precizo pagar-se imposto para
d'elle usar-se, portanto façamos o que
depende de nós. Fiscalisem-se as cacira-
bas, fazendo-se com que os carregado-
res d'agua ao menos limpem-nas, exgot-
tando-as sempre, para poderem apanhar
uma agua de sabor menos acre; e, si
possivel fosse, bom seria que fossem cer-
cadas as cacimbas abertas nos melhores
pontos do largo leito do nosso rio Aca-

11Si não sempre, ás mais das vezes de-! rahú
vemos attribuil.a á agua que bebemos,; Para esta encolha, julgamos não ser

Q-IoTdos cie -vidreo para'Candieiros accetyie-ae já•o]b.egaaeaiia. pax»a a loja cie
M. Cialdini.

No Estabelecimento de M. Cialdini
$e encontra -completo sortimento de li- *
vrâê coUeg&aes e religiosos. f

sem que se nos possa fazei' a mínima
objecção; porquanto nunca se fez sobre
ella o competente e necessário exame
chimico e microscópico, nem siquer, to-
mamos a precaução de filtrar, ou mesmo
ferver a agua que reputamos suspeita,
com o fim de tirar lhe a maior parte dos
saes e destruir-lhe alguma matéria or-
ganica e os germens de certas moléstias.

Logares ha onde purifica-se a agua
até por meio da electricidade, buscan*
do-se decompol-a por meio de um elec-
trodo de ferro e outro de carvão, com
o fim de libcrtal-a de micróbios e de
matérias orgânicas. lato, porem, é me-
xequivel entre nós.

Fervamol a, pois. e filtremo 1-a, ape*
zar da opinião do alguns que querem
que a agua filtrada produza a dyspesia
que iíjcontestavelmente é uma das im -
lestias mais freqüentes entre nós, onde
nf„° kjj ° "!? de filtrar a agua. E-jsa opi-
uião já foi exuberantemente combatida
pelos que mui justamente enteudem me

difficil a analyse que urge fazer-se na
agua das differentes cacimbas.

Em vez de por emquanto levantarmos
a idéia de uma avenida na praça do
Menino Deus, cuidemos primeiramente
do saber o que comemos e o que bebe-
mos; cuidemos da limpesa publica, da
Ílluminação e, conseguido isto, emba-
lemo-nos então nos arroubos da imagi-
nação d'uma avenida bem arborisada
por meio da lavoura secca, bem illumi-
nada e bem limpa, onde possamos —sa-
tisfeitissimos com a saúde nossa e de
nossas famílias, devido em grande par-
te á uma alimentação sadia e á excel-
lente agua que bebermos, descançar dos
affazeres. quotidianos, falando da vida
alheia, trocando idéias políticas, com-
montando os idj^llios e madrigaes dos
namorados etc. etc.

Mas provemos primeiramente que a
agua que bebemos é perfeitamente po-
tavel, não se contendo 'nella micróbios,
matérias orgânicas, detritos pútridos,

lã, feltro e carvão.
As mais importantes origens das águas

são, como sabemos, as chuvas, as fontes,
os rios, a fusão do gelo, 03 poços e as
fontes artesianas, mas não possuímos to-
das estas origens, convindo notar que
as águas das chuvas, que muitos guar-
dam. corrompem se com facilidade e fa-
zem mal á saúde em conseqüência das
matérias organisadas que roubam á at-,
mosphera. As águas dos rios. quo é o
nosso caso, miueralizam-se á pouco e
pouco, dissolvendo os corpas que entram
na composição dos terrenos que percor-
rem, pelo que, pura 

' de vestígios pelo
menos de matérias orgânicas, é impôs-
sivel encoutrar-se agua. Mas ao menos
teuhamol-a limpa—e é o que compete
ás auetoridades, para as quaes escreve-
mos, impellidos pelo desejo bom e justo
do bem publico.

Sobral, 3-12-1907.
João Barbosa de P. Pessoa.

0 CISO 01 í||
Não é da penna de nenhum dos quo

trabalhara nesta casa ou collaboram nes-
te jornal, o artigo que publcámos em
nossa edição passada, nem o que inse-
rimos hoje, n'outra parte, sob a epigra-
phe acima.

Costumamos sempre assumir inteira
a responsabilidade dos nossos actos, e,
as?im, se o sr. R. dos Santos, por mal
intormado ou por simples suspeita, pre-
tendeu alvejar-nos, como nos consta,
com o seu—A guisa de Resposta—
errou a pontaria.

Devolvemos o diploma e o cartel qut>
nos atirou e empunhamos a penna e
proseguimos na faina do todo dia, vol-
tando as costas á questiunculas banaea,
que nada interessam a nós e talvea
muito pouco ao publico.

li SAÚDE

Festi^riciacie ae S. L-iassia
Começou no dia 4, na egreja do Me-

nino Deus, o novenario da festividade
de Santa Luzia, promovido pela exma.
Senra. D. França; irmã do Revdm*
França Mello. Terminará no dia 13
com missa solemne.

Do Ipú passou era transito para Ca-
mocim o Coronel João Augusto d' Athay*
de.
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CAS iilft I

Escrevem nos:
O -Sr. R. dos Santos, no Latf.ro

tBoârè de quinta-feira ultima, veio á
.ialla .denm modo muito engraçado, em
tom dempoeirae com ares de D. Qui-
*xote. Comparou - me com João de Cam -

pos, á quem chama de explorador-, —
* tem -me, *pois, sua senhoria na conta
<ie um «explorador.

Este Sr. R dos Santos,auctor dos arti-
-gos publicados no jornal acima referido,
**obre o caso da imagem de N. S. da
"6aii.de, inicia mal a sua carreira de jor
nalista, esposando uma ea<uza sobre-;

•modo injusta eantipatbica.
Sua senhoria, que se compraz em

comprar brigas alheias, deveria ter um
-certo escrúpulo era trazer á discussão o

caso em questão; primeiramente, porque
ninguém acredita que se ache possuído
de tanto zelo religioso quem, ba bem
pouco •tempo, $k em véspera de receber
ordens sacras, tivera a lembrança de
.trocar a batina >pelo frach, com verda-
><deiro desagrado, para nâo dizer escan-
Ân\o, do st. Bispo Diocesano e dos se-
«minaristas, seus eollegas; — depois,

; porque, se nâo me faltia a memória, em
dias do anuo passado, expontaneamen

-te ou como emissário da população da
•Logôa do Junco, toda nesse tempo af-
feiçoada a Francisca da Saúde, apre-
«entouse sua senhoria em _çasa do ri-
gario da freguezia para tratar de nego
cios referentes á Igreja em questão, po
re_fy em sentido favorável aos intores-

- «es da velha octogenária, á quem, hoje
tanto persegue.

Ó Sr. Santos, hontem, tão cordato,
tão tolerante e agora, de todo fanatiza-
dot aconselhando a pratica de violeu-
«ias!...

A Igreja, por ventura, aconselha e
vpreceitúa taes desmandos e taes loucu
ras ?

O fanatismo religioso exclúe comple-
tamente a liberdade de pensamento;—
«lie íoi o causador da Saint Barthelemy,
carnificina horrorosa, em que pereceram
milhares de protestantes, levados á fer-

v ro e fogo pelos cicarios de Catharina de"Medicis 
/se o Sr.Santos vivesse naquel-

4e tempo, com certeza, fazia nma bo-
nita figura) e de seu filho, o inconsei»
ente e puzilanime Carlos IX. O tana-
tisino religioso produziu Torquemadae
fez morrer João Huss em uma fogueira.
Precizo, porem, deixar estas divagações
«s voltar ao a&sumpto.

Se o Sr. R. dos Santos, atè então
^pensava de modo tão ditterente, espou-
-«ando a cauza de Francisca da Saúde,
'••porque tão depressa mudou de rumo e
ae opinião?

Francisca da Saúde, posso garantir e
«o faço porque estou suíficieatemente
informado, por pessoas insuspeitas e di-
gaas.de toda fé, acha-se perfeitamente

*bôa de suas faculdades meti taes, facto
\que Sua Senhoria poderá verificer, che -
gando á sua caza de residência, não

«como um Ferrabraz, porque poderá con
vfcorrer pava apressar a morte da pobre
welha, mas, como um bom christão,

, procurando até soccorrel -a no caso de
qualquer desralleciinento.

A demência, pois 4e Francisca da
sBaúde, perversamente propalada pelo
Br. R. dob Santos, nào passa de uma
tangente ou pretexto qualquer para
Conseguir os seus fins.

Para finalizar, pergunto:—Esta cam-
>panha movida contra Francisca da Saú -
ide obedecerá a um sentimento verdadói-
ramente religioso ou a um plano de
interesses mesquinhos e menos digno ?

Sobral, 6 de Dezembro de 1907.

ACTOS ££HJI_rC2^IOid03
Matriz-,—missa cantada ás 8 1/2

elo vigário ria freguesia, Monsenhor
iogo José de Souza Lima.

—missa ás G pelo padre Cândido de
Vasconcellos.

Mcaimo f&íMis—missa ás 4 1/2 polo
padre França Mello.

TH BC ATRO
O 'beneficio de Avelino Gonçalves,

domingo, cm o drama do Carneiro Vi-
lella—Emilia, on o Salteaâor da Honra
—levou ao S. Joio todo o Sobral ele-
gante e burguez.

Piatéa e galerias rogorgitavarn!
A peça, que é de um valor literário

digno do auctor,—que já conquistou no-
meada entre os melhores escriptores do
paiz,—loi cabalmente desempenhada pe
io beneficiado e D. Madahyl Gonçalves
e muito regularmente por Alfredo Ro-
cha e f\ Cabral, sendo para notar a par-
te qne nelja coube ao R Fialho, aqual se
nào foi desempenhada com verdadeiro
pulso artístico, foi representada por um
amador hábil e esforçado, que sobresa-
hiu-se entre os profissionaes, ao lado
de quem trabalhava.

Foi um festival que deixou agrada-
vel impressão em todos quantos o as-
sistiram

No mesmo dia foi distribuída uma
polianthéa— 0 Theatro—trazendo o re-
trato de A. Gonçalves em finaxilogra-
phia* a biographia do distinguido actor,
muitos artigos, e a poesia que linhas
abaixo transcrevemos:

,,, Ao'açtòr AVELINO

NO DIA DE SEU BENEFICIO
Salve artista! agora eu venho
Ante o gênio me curvar,
Para saudar vosso mérito
Que nos soube eleutrizar.
E nesta torra formosa,
Onde a brisa perfumosa,
Cria gênio e inspirações
Vosso nome esta firmado
N'um pedestal levantado
De sincaros corações

Qualquer pap.l que vos cabe
Desempenhas» com ardor
Quer nos momentos alegres
No desespero ou na dôr.
Mostraes sempre ser pujante
Qualquer parte fulgurante
O vosso gênio traduz,
E estas palmas que estallam
São nossas almas due faliam
N'uma apotheose de luz !

Sim, prosegui. O caminho
Será de applausos, de gloria
Vos reservou o destino
As roseas paginas da historia,

. Vosso nome, aureolado,
Ficará sempre gravado
Dentro em nossos corações
E esta festa sublime
A nossa alegria exprime
De applauso.o om turbilhões. 7
1-12-9l S4;

Enêas Soído Falcão.
Terminou este festival com a hilari-

ante comedia— Saia nas Calças—de-
sempenhada habilmente por dona Ma-
dahyl e Avelino Gonçalves.

" - *
# *

Qninta-feira foi o beneficio de Alfre-
do Rocha, com o drama—A Eilha do
Diabo,-de Moreira de Vasconcellos.

A peça, apezar do bom desempenho
que lhe deram todos os artistas, não
agradou, como fora de esperar, visto ter
sido ensaiada e escolhida para o beiie-
(leio do uma das melhores figuras da
iroupe Gonçalves. O final do ultimo acto
deixa alguma cousa a desejar. Os es-
peetadores ficam em conjecturas sobre
o desfecho, devido á nebulosidade do
enredo.

Nao é pára que se diga, que - A li
lha do Diabo -, ou do Sr Moreira, é
uma rapariga de todo má. Ha nella ,«4-,
guinas qualidades boas, —e^nas empol--
gantés e bem lançadas. Hi mevm.» o
sentimental, 6"paflietico, no segundo o
terceiro actos.'. E D. Mídahyl represen
tou-a com muita alma c- inujto sentimen»
to artístico; o Avelino Gonçalves deu-
nos urn avarento com todos oa pertences
desta espécie de animal mettido em íbr-
ma humana.

Mas... (e aqui neste mas é que está o

xbusilis), aquelle desfecho não ii
bionv. bem. E' frio. è pallido, nã

mpres-
pai nao, não tsm

vida, como devera, se levarmos em con-
ta o enredo è asacenas precedentes que
o preparam

Nào sou critico, souleigo.cn assump-
to de Theatro, "mas 

(e sempre este mas
a me cahir da penna), ern todo caso te
pho «in pouco de bom gosto alliado á
uma certa quantidade de observação,
fina e penetrante.

Applicando esta e aquelle á —A Filha
do D<abn—.o que encontro p'ta dizer?•
seu rrti'peito é o que ain fiei e mais algu-
ma cousa que vi e ou vi, mas (sempre elle),
que não ponho aqui, para não me alon-
gar muito.

*
Amanhã fará beneficio D. Madahyl,

que, bem inspirada, dedicou a _ua íes-
ta. (quo vae ser ura primor), ao bello
sexo sobralense.

No coração da mulher conterrânea
ha virtude e meiguice; o bello, o divi-
no, têm alli o seu mais rico repositório.
A mulher sobralense nasceu para o
Bom e para o Amor Seja-nos permit-
tido desligar estes dous seutimentos,
porque o Amor, muitas vezes, não éum
bem, como este nem sempre é aquelle.

Vae ser. pois, uma festa cheia, a de
D. Madahyl e eu d'aqui antecipo-lhe
meus parabéns e felicito a pela escolha
do drama—AMOR E CIÚME-de Se-
guudo Wanderley, cujo nome vale maiu
que os meus reclames, feitos e por
fazer.

Glovis.

Ocaso de CAMPO GRADíDS
no próximo numero

B O QUB TEMOS NOS COM ISTO ?,.
Efte processo do Sr. Meton Vascon-

cellos está a pedir um trecho da musi-
2a de Offenbach.

E o que achamos singular, em tudo
isto, é certa gente, que por ahi anda
tramando, querer, á fina força, nos met-
ter na trança...

Noticiámos o facto escandaloso e re-
vol tante, em cumprimento de um dever
profissional, e, acreditem, nisto teria fi-
cado se não fossemos forçados a voltar
no assumpto, pelo motivo de todos co-
nhecido.

Depois, tivemos um pedido, para, «sem
prejuízo moral*, protegermos o aceusado.
Com isto se nos conferia honra desme-
surada, de que declinámos, porque, senu-
pre dissemos destas columnas, nenhum
interesse particular tinliamos na causa
e nunca pretendemos nos emmaranhar
nella, pelo cheiro de accioly (_ae de tu-
do aquillo íesumbrava.

Agora, (hontem), algumas pessoas, en-
tre estas a gente tramadôra, nos vêm
dizer, «que o processo Meton foi anuul-
lado pelo Juiz de Direito da comarca».

E o que temos nós com isto ?...
Se o processo foi nullo, é porque es-

tava annullavel, não obedeceu á todas
formalidades da lei, que rege a mate-
lia, disto tenham certeza.

Mas o que sabemos de certo e positi-
vo, a respeito, é que a auetoridade com-
potente ordenou tossem preenchidas to-
das as faltas que nelle se eucontram e
que, depois, seguisse o seu caminho, pa-
ra os .fins de Direito e r*e Justiça.

MEUO ACGIDLYHO
14.1

UM GKIxME ANTIGO
Foi preso no Rio de Janeiro o coro-

nel Ottoni, assassino do dr. Joaó Ma-
ria de d'Albuquèrque Mello, em Per-
rtnmbuco, quando governava aquelle
E.-stado o actual deputado federal dr.
Alexandre José Barbosa Lima.

Chegou do « Collegio S. Estevão « o
joven cmtorraneo Hugo de Paula Pes-
sô', a "quem endereçamos o nosso cartão
de visita.

De S. Benedicto estiveram nesta ei-
dade o Sr. Coronel José ÍLomaz do
Monte e Silva e major José Francisco
Valeriano da Coslja, coinmei ciautes na-
quella ttiturosa villa.

Hoje terá lugar, ura leilão nas imme-
diações da egreja matriz, cujo pro-
dueto será revertido em beneficio d»
festividade de N. Senhora da Conceição,
a qual terminará amanhã, solemnemente

Pelo Trem
De Gari ré passou para Cum>)cimo Sr.

Philomeno Craveiro.

Da mesma procedência veio pera esta
cidade a. senhorita Noemia Craveiro.

Esteve nesta cidade a Padre Antônio
Cândido dt» Mello, capellào.de Massapê.

Regresou ao viainho Estado do Piau-
hy o nosso joven amigo Alarico d'
Aragão .Mendes.

Agradecemos as suas despedidas.

Visitou-nos o Sr. Manoel Bezerra,
Agente da estação do Ipú, que aqui es-
teve com sua exma. esposa.

8 de Dezembro
O Thezoureiro e Procurador da Con-

fraria de N. S. da Conceição convidam
ia demais Irmandades desta cidade a
comparecerem com seus respectivos ora-
gos à Procissão de Nossa Excelsa Pa-
droeira, a se realisar amanhã.

Aos sobralenses lembram aornámen-
tação desuascazase asseio das ruas,
que, como de costume, são percorrida!
pela procissão.

O tempo vai se passando
E elle a cazaca mudando.

(Álvaro Ottoni).
Da Cidade n 5 de 24 Fevereiro de 1900.

F»»i distrjbnido nesta cidade em dias
desta semana, O Iracema jornalsinho dá
Photograpina Iracema de João Senna
& Ca.

Vende-se cem braças de terras com
meia legoá de fundo, com caza de taipa
coberta de telhas, no logar . Bartholo-
meu », riacho « Cacimbas » do munici-
pio Sant'Anna.

Trata-se nesta cidate com
Antônio Pereira de Menezes.

Sobral, 6 de dezembro de 1907.
'*«rtr_*ft.%«fei(rví»f> —»'-

DE VIÇOSA
Communicam-nos dessa cidade a fun-

daçào de uma sociedade dramática, de-
nomínada —«Recreio Dramático Viço-
seusè». í

Teve lugar a sua inauguração no dia
4 de Outubro, com a representação do
magnífico drama —«O Dedo de Deus>,
cujo desempenho agradou sobremodo?o
provou á saciedade o gosto artístico e à
intelligencia dos amadores, que nelle
tomaram parte.

Depois deste espectaculo já foram le-
vados á scena os seguintes dramas:—
«A Victima do Baile», do Dr. Joaquim
Freire, digno Juiz Substituto daquella
comarca, e o «Brazileiros e Portugué-
zes», de Segundo Wanderley, os quaes,
a pedido do publico; foram repetidos,
tendo brilhante desempenho e deixan-
do a mais grata impressão no espirito
de todos.

Eis a directoria do «Recreio Drama-
tico»:

Presidente—Jo?é João Porto; Io. Vi-
ce Presidente -Octavio Santiago; 2°.-—
jpse Bezcrril Filho; Io. Secretario «
Thezoureiro—Ângelo Pàssoè; %°t Secre-

í
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íario — Francisco Ayres ; Easaiado-r —
João Braga Cavalcante.; Orador—Dr.
Joaquim Freire; Director do Scena—O
mesmo; Qó pisca e Bibliothecario —Enéas
Cavalcante.

..Acha - se <em ensaio o drama —«Amor
¦<¦& Ciúme», cuja representação terá lugar
no dia -8 do mez p. vindouro.

Desejamos a novel sociedade um fu -
4uro risonbo." 

EBlliU BEMÜMEBÀDÃ"
Contestação ao pedido de ac-

•çõeM-coramuladaii, no •processo do
medição o divisão da fazenda—
S. Jorge—do termo de S. Qui-
;teria deste Estado.

Causa a maior estranheza, mas dá.en-
tretanto, a idéia '.perfeita, de como são
,muda7ei8 as cousas desta vida, a pre-
sente acção intentada pelo Sr. Coronel
José Ignacio Alves Parente, contra seu
•âogrOjO Coronel Francisco Alves da Fon-
seca, sem preceder tentativa alguma, no
-sentido amigável, como é costume, mes-
mo outro co-proprietários que não têm
ligação por laços de parentescos e mui •

Ttas vezes até de amizade.
E comtudo, a cerca de trinta annos,

-que decorrem de 1877 ao atino passado,
os desejos e pretonções do Sr. Coronel
José Ignacio, eram os determinafcivos
da vontade de seu sogro, que lhevoU-
va, não amizade, porque esta palavra
não exprime a verdadeira idéia do quo
era, mas uma idolatria fanática, de quo
soube elle tiram o melhor proveito, nâo
só quanto ao destructo da própria fazen-
da S. Jorge, de que o Sr. Coronel Josó
Ignacio, era senhor absoluto e sem con-
traste, sob qualquer aspecto, como ,quan«
to a aequisição da fortuna de proprie-
dades e mais bens de que se acha se -
nhor; o que tudo deve ao patrocinio que
lhe advinha d'aquella predilecção, com
esbulho não raro até, de direitos dos ou •
tros membros da familia.

E cumpre notar, que i:5to não é fan-
tasia, ó facto notório e de todos cunhe./
cido.

Portanto repetimos: é digno de nota,
a fugacidade *com que se esvaeceu da
lembrança do Sr. Coronel José Ignacio.
um1 passado de trinta ao nos, em que se
vio commuládo das provas de uma es-
tima sevn igual, para vir tão breve, pro •
por questão em juízo, contra aquelle
mesmo do quem recebera tão valiosas
demonstrações, o que, sobretudo, é pai
4e sua mulher.

Concorrendo ainda para maior peso
«Testas considerações, a sua injusta e
despctica pretenção, segundo se diz, de
que rerpartir o quinhão de seu sogro na*
terras deste, de sua fazenda S. Jorge
para por o seu de permeio, com o fim de
¦escangalhar a mesma fazenda, mando
de sua própria expressão, segundo igual-
mente se diz; e que parece verdade, at •
-tento o plano extraordinário de com-
mutação de acções, que se qu<j,r dar a es-
te processo, em que mais resuma o de-
sejo de difíicultal o e tornai-o dispen-
dioso, que o de haver d'elle o beuelicio
da divisão.

rum. é também parte integrante da acção ; dispostos a renunciar, para constituição ; justificar o seu artigo lançado no mesmo
commum dividundo.

E isto evidencia-&e ainda mu is clara-
ramento, atteudendo-se á seguinte dis-
posição do citado Iieg. em seu art 52,
que diz: « Os coufVontantas do immovel
commum, são estranhos ao processo di-
¦visorio; fica lhos porém salvo o direito
de, por acção competente, reclamarem o
obterem a restituição dos terrenos em
que se julgam usurpados por invasão das
linhas .limitrophes constitutivas do pe-
ri metro. » A delimitação ou demarca-
ção dos pvèdioa pois, fica mais uma vez
provado, que se coutem no processo de
medição e divisão, o qual, por si só, e
sem dependência de outro, satisfaz pie-
naraente todos os requisitos da divisão
do prédio, em si, e delimitação ou de-
marcação attiuente a seus coufinantes
ou comfrontantes.

A quo vem, pois, a com mulação das
duas acções no presente processo, quan-
do dada a execução-dii segundo (com-
muni dividundo) deixi de ter razão de
ser a primeira, por falta de objecto, li-
cando vice-versa, mutilada a segunda,
ou na contingência de lançar linhas so-
bre-posta.--, o que seria um verdadeiro
dislate, como é fácil de coinprehender V

E será menor disparete, aproveitar
somente a segunda deligencia da acção
de medição e divisão, que trata da for-
maçào dos quiuhões, substituindo a pri-
meira pela- acção de demarcação, como,
parece, si pretende u'este processo, só
pelo gosto de fazer commulaçào de ac-
ções ?

Se este foi o ideai do advogado ex-
adverso, queira S. S. desculpur-no^ uão
reíietio ou não poude prever os etubtra-
ços que de um capricho resultarão para
a marcha do processa de medição de S.
Jorge, como pela nossa prezente con-
testação^ ficará demonstrado.

A couimulação das acções, diz Correia
Telles." Dout—das acções § § 151, 152
e 153, tem Jugar imprópria ou -verda-
deiraraeute: quando pela natareaado
caso se ignora qual a que propriamen-
te deve ser intentada; quando tratan-
do-se de reconhecimento de um direito
o autor não couíia bastante no seu jus
in re, caso em que pode pedir conjuu-
taaiente, que na falta d'oste, se lhe re-
conheça a de posse; quando do mesmo
facto, resulta eífeitos diversos, a que se
applicara, acção penal e reipercecubo-
ria, como nas injurias; quando se trata
de dividas origiuadíis de diversas cau-
«as com certa connexão entre si etc. etc

E claramente se está vendo que, ue-
uhumad'es.t:i.-í hypotheses se ajusta ao
caso do prezente processo, em que não
se trata d« nenhuma dnbiedade, e suo
precfáa ; e positivamente de partilha e
delimitação das terras pro-iudivisas da
fazenda S. Jorge, matéria inteiramente
contida na acção communi dividundo
como está deuioustrado.

Isto encarado sób o aspecto do direito.
Passando a questão do facto, temos a

considerar, que as terras da fazenda S.
Jorge, são estremadas para Leste e Oes-
te, comas ribeiras do Aracaty-Assú, e
Jacurutú, pela divi ão das águas, de,;«de
época immemonál.

Sobre isto existem convenções ou com-
posições, eseripías e assignadas, pelos
primitivos possuidores, e mais tarde sen-
tença confirmada pelo então Supremo
Tribunal de Justiça, em litígio que se
deu entre o cmitestaute Cel. Francisco
Alves da Fonseca e o fallecido Francis-
co Bezerra de Araujo, sobre os mesmo.) li-
mites para parte do Aracaty- Assú; sen-
tença que reconheceu como peite cmr,e
ao corpo de terra de S. Jor^e,. no rio
tiroahyras, toda á parte da swa Ho Cor
rente que é bau liada cóv« «-'«çívas qne
correm d'ali para o mesm > iiw.

Depois da álludida senteuça, que fir-
mou com torça de lei, os sòbréditós limi-
tes, da divisão das águas, entre as trez
ribeiras, ha decorrido, trinta e tantos
annos, sem que nenhuma ôontestação

de outros limites quo não sejam aquelles; periódico, de BO de Outubro passado, o

Não temos couhecimento de caso ai-
guinem que se haja intentado, eonjun-
tamente as acções, finium regundorum
¦e communi dividundo, sendo ellas, aliás,
tão freqüentes no toro; e parece nos
mesmo, que, d'esta commulaçào, resul-
ta uma superabundaucia de fins.

E\-sabido por todos que lidam no jui-
zo divisório, que a acção communi di-
vidundo, em sua primeira deligencia.,
tem por missão, /o levantamento da
planta do immòvel dividendo e delinu-
§a§,&.o total ou porciál de seus confinan-
tes, art. 47 do Reg« n°. 720 de 5 de
Setembro de 1890; eftV.itos estes que re •
aultam do -mesmo facto, que è o lança-
mento das Unhas limitrophes constitu-
Uvas do perímetro.

Vê-se pott.anto que, a aüudida deli- j mais se levantasse a semelhante respei
mitação ou demarcação dos prédios, que to, importando isto aequisição do posse e
é o objecto da acção finium regundo- djinmio, que não estão os coutestautes

da divisão das águas.
E' pprtaiito ociosa o descabida por ma-

is de um motivo, a citação dos oufron-
tantos pr.)prietari(>s das terras das referi
das riboir.-is, Aracaty-Assú o Jacurutú
para intervirem como interessado* no
prezente processo, especialmente porque,
entre suas terras e as de S Jorg ->., não
ha limite a fazer, porque são natural
mente feitos, e nunca deixarão de ex-
istiiy salvo por um phenomeno geolo-
gico, que venha alterar a estruetura d'-
aquelles terrenos.

E esta inutilidade om si prejudial,
por a ácarreetar augmento de despesas,
contra os quáos protestam desde ja os
contestantes o ó aiuda, por difficultar a
marcha do processo, creando impedi-
mentos, como jà so deu eutre o Juiz
Coronel Benivides eo confronta até Bel-
larmino José de Misquita ;impedimen-
to quo, oceorrido logo no ingresso da
acção oin juizo, por sua petição inicial,
torna nulloa todos os actos subsequentes
do mesmo Juiz.

Além de outra nullidade igualmente
substancial, que também decorre da
desparatada commulaçào de acções'ou
ó por ella oceasiouada qualseja, a fal-
ta de citações dos confrontantes, her-
deiros de Felippe Ferreira, co-próprio-
t trios do Jabuty, Raymundo Ricardo de
Aguiar propietario de Pedra Redonda,
Luiz de Paiva Timbò, Raymundo Noii-
nato Freire, Estanisláu Lúcio O. da
Frota, D. Thoreza, viuva do finado
Francisco Celso da Frota, e mais mui-
tos que ignoramos onde param, co-pro
prietarios de Cacimbinha todos os do
rio Jacurutú; Miguel de Paiva Dias.
Francisco Mendes Ferreira, Felix Paz
d' Ávila, D. Maria Saucha Ferreira Go-
mes, Jozé Ferreira da Cunha Sobrinho,
IiiuoceUcio Francisco Duarte de Megrei
ros, Fraucisco Fernando P. Meudes co-
proprietários de S.' Maria ; Raymundo
Valerio de Aguiar, residente uo Ama-
zonas e outros .do. prédio B >a Vist*, qu ¦
foi de Josó de Lyra Pessoa; José Piogo
da Siqueira, Pedro Bezerra de Araujo,
do Sitio Serrinha, todos estes últimos
do Rio Aracaty-Assú.

Queremos, desejamos mesmo estremar
nossas terras de S. Jorge, p irque é era
verdade pouco appetecivel a eouimuuhào
em que iV-ellas nos achamos com o ^nv.
Coronel José Ignacio; o que não quere
mos ó deixar que nos iuredem em proces
sos extraordinários, a guiza de acção re-
guiar, quando sabemos que o intento
principal do autor, é mover tios perse
guiçào, sujeitar-nos a despesas e diffi-
cnldades maiores,fconscio de que embora
attingi.do também por ellas, pouco sen-
eivei lhe será, attonto os grandes meios
de que dispõe :

Pedimos portanto que, pronunciadas
as nullidades arguidas, por serem -m-
supriveisrestrinja-seo processo aos pre
cisos termos da competente acção com
muni dividundo, pagando o autor as
custas ocçòrridas como é de

JUSTIÇA.
José Rodrigues dos Santos.

Procurador de Condômino.

. :.;A0 PIIBIJGO :-

O homem, por mais pacato que seja,
não está isento de ser uma victima da
maldade humana, euvulvend >-o, áo ve •
zes, em questões mesquinhas, que não
se coadunam com a sua índole, nem com
06 seu>) modelos sentimentos.

O Tempo, periódico que se publica
n'esta cidade, vem, em sua edição de
20 d'este mez, euvolvondo o no.ne do
eidadàn Francisco Marques, em urna
quostã i havida entre a sociedade que
nesta cidade funeciona com o nome de
Philarmonica Granjense, e um sócio da
mesma.

Quer o mesmo sócio com uma banal
Conversa, que ouviu do Snr. Marques, sumpto.

qual feria bruscamente á referida so
ciedade-

E censura, de um modo soez, o ter o
Sr. Marques, assignado o protesto que
a respeitável sociedade mandou lavrar,
contra o citado artigo.

Ora, bastará confrontar se o referido
artigo, de 30 Outubro, comas cartas de
pessoas que dizem ouviram do Sr. Mar-
quês a álludida historia,- para se veri-
ficar o contraste; porquanto, a carta, que
mus. explorou o assurnpto, fornecida por
uma pessoa que não sabe lêr nem es-
crev.er, qualificou o caso de «falta de
respeito», quando o artigo, de oO de Ou-
tubro, asseverava haver devassidão na
Philarmonica, o qne nunca houve, nem
siquer falta de respeito.

Portanto, o Snr. Marques podia, em
face das rnesmaa cartas, e sem ser- in-
coherente perante ellas, assignar o pro-teÀto, que a muito ropeitavel socieda-
de maudou lavrar, contra o nefaudo ar-
tigo.

Essa* cartas, fornecidas quazi todas
por pessoas suspeitas á sociedade, que
deram ao facto a côr escura que con-
vinha, e tiraram a que podia aclarar, nào
podem servir de base para provarem,
siquer, que tenha havido desrespeito na
Plularmonica\ pois,, o auetor d'uuia, o
Sr. João Bruuo. já tem atirado dito»
infamantes á mesma.

O facto, em torno do qual tem-se foi-
to a maior exploração, não tem nada do
significativo; é mesmo: de fazer rir ás
paredes; ó nada mais nada menos queum homem couve \<ando com um pe-
qneno grupo de senhoras, que até eram
alheias á Philarmonica, tendo a mão
d'uma suspensa á sua,, o que nada quersignificar; e o mais que se diz são eu>
feitas o importância que se quer dar ao
caso. -

O artigo publicado no Tempo, de 30
do Outubro, com relação á Phtlarmo-
nica, embora assignado pelo sócio em
questão, tora (voz geral) incutido, no
animo d'este, e mesmo ajudado na col-
laboração, pelo Sr. Dr. Alberto Magno
da Rocha, nào importando-se este de
sacrificar o conceito que o inexperiente
moço gozava no seio da sociedade. .'

Apavorada a sociedade com tão abo-
minaveis asseveraçóes, nomeiou uma
vmmmissào para syndicar o que de#er-
dadeiro poderia haver; porém, esta nada
encontrou sinão diterios, que assacavam
inimigos acenamos da sociedade.

Impossivel é, pois, dar-se na Philar-
monica- u"m caso, siquer, de desrespeito,
porque todos que a freqüentam são in-
teiossados pelo seu credito, pães de-fa-
milia, sócios etc; além disso, a mulher
granjense possue no mais elevado gráo,
o sentimento do pudor. 7 

'

Admira-se, como pessoas ligtdas á
familia granjense, associam-se a pessoas
estranhas a ella, para tramarem contra
a sua honra. E' deveras lastimável.

Nenhum proveito colheo o Snr. Dr.
Alberto, maodandi lançar (õ que cons-
ta) o ab ojiinavel artigo, o resultado foi
tod<
ta
deixar caLir uma lagrima, pelo oppro-
bio lança do ás faces de suas innocentes
íilhinhas.

Ah! se S. S. è inimigo obstinado da
Philarmonica e se jurou guerra de ex-
termiuio á ella, será melhor que mande
atear fogo a seu prédio e reduzil-o á
cinzas, com todos os seus accessorios, do
que estar ateando o fogo da discórdia
ao que ella tem de mais sagrado—a
honra.

S. S., d'osta forma, poderá contrahir
dividas; e sendo chefe de familia, de-
verá sempre ter em mente o coselho
Bíblico -não legueis a vossos filhos a
ira do senhor.

Um da Philarmonica.
Granja, 27-11-07.

odo prejudicial; e o que vimos 'Pinquie-
ações, intrigas e até mãe de familia

Obãolutamente hão voltarei ao as-
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Por um engano deveras lamentável.

úíbub mo apresso om desfazer, sahiu no
dia o de Outubro, na seeção corapeten-
te do jornal A Trdmm, de Sobml, Ea-
tado do Ceará, uma ligeira publicação,
•em qlt(5 «u me despedia dos meus ami-

gos e admiradores daquellà cidade, ao
.retirar-mo para o Ani:tz,)t*>*s.

Ora, vivendo, exelu-ivãmente, do meu
trabalho o proeurand•> 'aptar «penas
amizades o uão admirações, fiquei de-
veras eoutristado, veado que o meu no-
me vinha firmando uma tal incoheren-
cia, pelo que, cooio já disse, me apres-
«o em desfazer aquelle engano, afim de
mesmo indirectanioiite não me expor a
um ridículo, que, de qualquer modo, de-
-aejo evitar.

Portanto, mais uoia vez alfirmo que
aos meus amigos unicamente offereço os
meus prestimoá na região para onde
•sigo.

Pará, 30 de Outubro de 1907.
.(3—3) José Marques de Albuquequer.

JÜJ.UÍUTI-IÍÍÜS
-DE-

l£uiy <$acome de %efío

O preprietario deste conhe-
cido e bem acreditada estabe-
lecimento, pede aos seus bons
amigos e freguezes, desta e do
enterior, venham até o fim de
Dezembro de 1907, pagar os
seus débitos, afim de que, sal-
dadas suas contas, possam ser
admittidas novas compras.

Outro-sim : A começar de
Janeiro de 1908— será brinda-
da com um presente, daccordo
com a compra e lucro que liou-
ver, toda e qualquer pessoa,
que, a dinheiro, fizer compra
nesta caza. Aviza mais que
traz sempre bem sortida sua
caza, de artigos de novidade,
iuxo e phantaziaf bem como
completo sortimento de Esti-
vas-; trazendo sempre seu ar-
mazem repleto, onde tudo é
bem conservado devido ao as-
seioe ordem. Garante, preços
resumidos e muita sincerida
4eem seus negócios.

Ipú,— Novembro de 1907.
O Peitoral de Cambará

PliEüíOSO MME DIO ¦¦

Não ha diascrepaneias de opinião, k classe
medica attesfcà d'um modo eatlieífovico e pre-
ciso a .supremacia d'es te precioso remédio
«obro os muitos que se destinam à cura de
doenças da appàrélko r es p i rato pi Oi. Iteierin-
do-se lhe em termos «liginsos diz o Exmo.
Sr. Dr.. Adelino Adelio Le-lo da Costa, ramli-
co de diversos hospitues e uma gloria medica
po-rtugezo:

... em diversas àffeççõas do appare.lio'resp ira to ri'? tenho conseguido sompre res-
sultados muit.) superiores aos obtidos por

«-outras medicações . , . ».
* Porto. — «ii-r. Adelino A. d alio Leílo da

Gosta ».. — (firma reconhecida)
O Peitoral de O-nnbará, que ó o melhor re-

rae&io para as aií.-eçoes pulmonares, brn.n-
«hites,coqueluche, às,thina-,\fóiVqui.dàí* a qual-
quor tosse, tem o seu Deposito Ourai
«o fôstabelecimeuf.o Industrial Phaui.,ceut;co
SOU/-A. .SOARES, em Pelotas (Eit. do Rio
Grande do Sul)

A' veuda ei-u todas a-a pharmacias e droga-
ria.s.

Depositários no Ceará:
Caryallio Fonseca &j-Cia.

Osvaldo studart.

EDITAL ]
COIiililtòO n âJlíDEI E ÍÉ8i$l0

Í£,ilii.'«l |»ef!iaili» iaiíorniii^õü-H*

Para os lins que tra tao art. Io das 
'instruo-

(jwoj. que regem esta Oommissão, convido
aos srs. criadores e agricultores da zona
secca dos Estados do Ceará e do Itio Grande
do Norte, h, em geral a todas as pessoas que
se interessam palas condicõe* da lavoura eda
criação, a enviarem ao abiixo assignado; na
cidade di Fortaleza ou na de Natal, directa-
mente ou por intermédio das auctorídades
Muni ei pias, Est-idoaes ou Federaes, asintor-
inações .seguintes sobre logares convenientes
para a construcção de açudes de mais de -1
braças e meia dá profundidade:

(t) Em que municipio é o logar indicado.
(2 ) A que distancia jiça do povoado, villa,
cidade, EstiÇaãO da Estrada de Forro, ou Por-
to mais próximo, o quaes òa meios do com-
municiçà:,. (3) Qual a largura d > rio, ou ria-
cho, no logar mais estreito, boqueirão ou
garganta. (4) Qual a natureza do terreno
nas margens o rio fundo do riacho, nesse lo-
gar; se terra vegetal, barro, areia ou pedra.
(5) Qual a altura que devera terá parede ou
barragem. ((5) Qual o comprimento da mesma
barragem em cima, depois de prompta. (7)
Qual o racúo que terá a aguado açude,
quando cheio, isto é, a que distancia chega a
repreza. (8*) Quantos riaclios desaguam nes-
se logar o a que d-staucia ficam as cabeceiras,
(í)) Quaes as condições do sangradouro, se é
preciso eonntruil o, ou se é natural. (10.)
Que outras vantagens ofterece o logar ou os
logares indicados.

Quixadá, Ceara, 2i de Setembro de 1907.
B. Piquet Carneiro.

Engenheiro Chefe da Commissão de
Açudes.

Livros religiosos
ADOREMOS

THESOURO DO CHKISTÃO
JBELEOAlilO ANGÉLICO

NOVO MEZ DE MARIA
ESCUDO ADMIRÁVEL

MFZOA3 ALMAS
HORAS MARIANAS

MEZ DO S. C. DE JESUS
MANUAL DE MISSA

IMITAÇÃO DE CHRISTO
N. S. DO P SOCCORRO

TRÍPLICE DEVOÇÃO
CARTILHA DA D. CHRISTÃ

todoa estes livros vende-se em casa de
DVT- A.rp-bli.-u.y.

^m José Pedro So-
ares Sobrinho
tem aberto seu
aabinete den-
tar io á Rua
coronel Joa -

quim Ribeiro)
onde poderá ser procurada das 7 ás 10
da manhã e das 12 ás 4 da tarde.

/<.'•'-*• AAtAAAz&iSi

'• - ;'";-. ".<•'.AJx'-A'AxAX'&irj&^y'jf£
"¦ 

.A'.t'A-..;;'A.'V". ": -r *."" -'*¦• '-'TAí' *.-*:'^=:U^»-'t

K t;A\.XA,' AA^A^MgÉÊft

"" ¦ k & \ %&>

-«
«
c

MT ' T ?

UilSiPfSLS MiTloi. avisaao
publico

desta cidade e do interior que se encarrega
de copiar musica de qualquer espécie pelos
preços constantes da tabeliã abaixo :
Copia pira piano . . . v 2$000

« banda, instrumen-
tada 5$000

Copia pa-a qualquer outro ins-
trumento .... , . 1$000

Sobral, 16 de Outubro de 1907. (7 8)

aS$í^

;kv£jAj<ãjM!kJiL.

mI

T
B éP^k rf^*51*), tM*-"1

JUb>aCCEB

y V*J) Lm, B \»J

*£^-jr.:^.\\:üiaili&'zm,J2m& ^o^V.*X^i*tíji^w

oy ACHO PISIG1 MORAL, INTELLEGTUAL E RELiGíOSA
iiliiíi: Padre Manoel de França Mello

e Vicente Rodrigues dos Santos

Awj?^z£:yãm;^j$ww®i^

'orà lu-tjíu' a abertura da jnatri.«ula dest© novo es-
tabelccimoníio do edattaçáa, no dia 25dol\ovoiii-
bra eorreate no espaçosa e elefante prédio á raia

Senador Paula ii. 1.
<~-~-Trr3fr<4MX%?>

mm
falta que de alcjum tempo a esta parte se re-
sente em nossa lei*ra, de um instituto de ensino nas

condições em que é o nosso intuito fundar o nosso nesta
cidade, ea alta confiança que depositamos no seio da fa-
inHia sobralense, é o estimulo que nos ieva a abraçarmos
a espinhosa missão de educadores. J

Perseverança, zelo, interesse e exforço* serão envi-
dados ao nosso alcance no sentido de que aquelles cuja edu-
cação nos for coníiada, auííram sempre real e verdadei-
ro aproveitamento.

C0BS3 PRI:íURlU: —Li?9ua !*»a'^MI^za, leitura em
prosb),*v-erso e -m.axi.-u.seripto, elementos de urammati-
ca com exercicios práticos, escripta, dictado, arátlianctica,
Historia do ürazil, Chorograpiiia do Braxil, CaIIit|rap2iiaf
Civilidade e Kelígião.

CURSO SECUilDIRlQ- —,,oltuí«ucf> Èeã0m< Latim-
G-eogr-a^iTLia., ^r»ii3ii.m.etica, Historia Universal e Khe-
to rica. x

Haverá dois exames no decurso do anno. O primeiro
no dia lí> de Julbo e o seijundo no dia 15 de Novembro.

Trimensalmente será destribuido um boletim, no qual
os pães poderio ver o qrau do adiantamento de seus íilaos.

E^JE :&§M&JSsi:—Serão de 16.de Novembro a 16 de Janeiro\

CORSO PRIMÁRIO • • • a>-ooo
CÜB-jO SECüNOAi-llO, matéria. 4:000

Padre Man< ei de França Mello
e Vicente Rodrigues dós Santos

PREGOS
iKiili

Raymundo Barreto
com oliíicilia do sapateiro
= A' PRAÇA BOA VISTA ¦=

offereço seu-* servifjos ao respeitável pu -
blieo, garantindo trabalho solido a pre-
ços módicos.

Sobral-GEATlA
BORD A.DO.S FINOS em cak - \ */ h;-n i i

rente e Victoria,— do ponta o crAro ípeiO;—
tim era casa de

M. Artlmr.

TUagonaes pretos superiores, casemiras
\jde cores para temos, brim branco de
linho II J., dito pardo de linho supe •

\ rior, procurem em casa de
M.. Arthur.

"Photogpapliia Iracema6'

JOÃO SENNA & COMP-
Bem montado. atelier onde

executa-se todo e qual que rtra-
balho concernente á arte pho-
tographica.
HETRiTflni: TODOS'08 I|Íp

Especialidade em Platinotypia
~H\-rrx todos os taraanlios.

Trabalham no atelier e no ar
livre e acceitam chamados
para dentro e fora da cidade.

HORÁRIO:
Das 8 horas da manhã ás 4

da tarde.
Iliin do Padre Fiaüio. iV. 12.

SOBRAL.

Esgiiiào de linho muito fino, vende-
se em casa de

Ul. irfchur.

«HOTEL SOBRALENSE»
—c3-©-

D. MlEfHiMiHH Di COICEIÇiO
-QUARTOS CONFORTÁVEIS-

iri-eüsa variada 
'.«s 

t*aü*ta
MODICIDADE EM PREÇOS

st

Livros collegiaes, religiosos e copiadore»
para cartas, completo sortimento em

ca^a de M. Arthur.

Burra Sumida
Acha-se apprehendida na subdeleg-acU do

Riachão, termo de Granja, uma Ivúrrà com a

seguinte MARCA

, tilí ••>- ;í\rAAj;>.-}, ffltífflgÈiIM-. ->-AA. '¦*.'/' A'M%£m%

?®t$: \aP !*'W ^'^í?

WTEL-RUFIfjO
Hl*2E:oell©-*a.t©s com.mod.os.

Local .arejado e nn centro da cidade.
Mesa bem preparada e acceiadissii-na.

Preços módicos
Bo:N*r> A. POBTA

=Rua Coronel Joaquim Kibeiro=

*!cX-'A:

»., *-í3v ¦ '¦•,'5.\;;A^'AíV?.-'^íí3' .•»- i-ííi'--' ,.*A¦¦>¦¦ i fr}A<V'

podendo o sou rlono procurai-a aqui, pusran-do as despesas feitas com1 este annnncio e
com a dita burra.—Riachão, 15 de Novem-
bro de 11907.

Oi-rxLe**o.to ií^r-e^lai-LcL em.
TDía.x*x*loas ole 50 © ÍOO Icxlos*xr©xTLâ.e-so em casa d©

M. Arthur.

é*

1
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l'l .-,,.;.'. Pereira Mendes & Comp. na ponta!!.!T
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'Um caderno papei para musica
5:000

Uma corrente plaquet Murat.
1:200

¦Uma caixa papel phantasia.
2$500

Unia imagem do Anjo da Guarda.
4$000

Um chapéu de palha moderno para
%oiíÍe-n.

3$000
Um chapéu de palha ou massa mo*•derno para menino.

4$000
Um cinto branco de pellica com três

üvellas— para senhora.
12$000

Um relógio chronometro americano.
1$ÒOO

Um colar de aijofar pérola.•2$O0O
Um lenço bordado, seda de côr paraSenhora.

Uma fivella para cabello.
400

Um covado de chita ospecila.
300

Um covado de Voil© para vestido.
3$500

TT_oc_, -vidro de extraotp
iL-___isaix___.ar___.o_Q.-be *jEL_a_o.

6:000

Um taboada ou carta de A. B. C.
1$5O0

Uma bandeija esmaltada para copos.
2$000

Um par de sapatos de trança para lio-
unem e senhora.

Um terno de pentes art-noüVbaú pa-ra Senhora..

Um cosmético do Lubin.
3$ooo

Umparde sapatinhos de setim parabaptisado.
3$ooo

Um metro de flanella de lan côr gris
e béje para vestido de senhora

' / '-

V-

T_J_ox oo-vado cie rlsoádoacadrea para -vestido.

5$0OO
Um coxim de linho para seila.

200
•Uma lindíssima redoma.mm

/ R" ",

XTxrx. par de meias ,orax_.~
;oas rexudadas para noiva

500
Um grampo com pedras brilhantes

para -cfoapéo.
2$000

T_rir_.-pex_.oe-x_.ejzi graduado
5$000

Um par de escarra deiras de agath.
6$G0Ò

-übír dusia de copos de Baearat.
3$000

Uma peça de cambraia fina para ves-
4ído de noiva.

900
Um metro 4e cretone trançado paravestido,,

ym
Uma mantilha de pellucia

6$500
Um par de botinas fluminenses parahomem.

2$000
Um rebenque de fio muito bom.

* 3$000
Uma pia de biscuit com a efigie de

N. S. de Lourdes.
2$500

Uma pia de biscuit com a efigie do
S. Coração de Jesus

20$000
Uma harmônica ai lema com duas chaves.

16$000
Uma toalha adamascada de linho com
3 metros de comprimento.

3$000 *
«Um metro de alpacaenf estada de cô-

res para saia.
3$000

Por quanto vende um metro de alpaca
branca enfestada, artigo art-nouveAu-
o Pereira Mendes.

Um par de escapularios do
Carmo.

500
Um par do meias para homem.

8: SOo
Um Diccionario Encyclopedico cie

Fonseca.

400
Uma carteira para nota.

1$000
Uma pulseira do prata allemà.

3$ 0
Um par de mitaine de seda, cores, para senhora. '

4 $ 000
Uma bacia 4e folha para banho de

criança.

2 2 $ 0 0 0
Um selim fluminense para montaria

de homem.
¦..'61080'

Uma manta; recortada para selim—
feltro especial.

Um copo de agath branca.

5-000
Um par de Óculos americanos, arma-

çãu de oiro.

:.' /,-;

Um colar de Oleopatra—-muito chieU
A 3$300

Um metro de brim branco H. J.

7f000
Um metro decasímira preta de lã.

Um canivete cabo de madriperola paraescriptorio.

Uma tjbezoura de aço fino para mo-
dista.

1 i 20:000
Uma bengalla castão de oiro, e lega o-

te e modernissima.

1:800
Um metro de gàse para vestido.

11ÍGO0
Uma machina para barbearia.

2$500
Um cobertor de flanella.

5i 
90®OOl) /

Uma «Machina» art-nouveaü mo-
vida á pé.

Um aparelho do metal para criança.

T_Txn.a xn.fax_.-ti lixa pretao-u. dé oor para SexLltb-
ra^

4:200
Um cinto de polimen to moderno párasenhora.

255000
Um terno de casimira escura l

700
Um metro de brim de cor.osooo

Uma gravata a escolher na vitrine ! ! 1

Uma dúzia de botões para vestido-—
gosto variado.

2:000
Uma escova para roupa.

R- 
' 

3:500 A
Um metro de setim de cores.

ÊÊ& $|p?| ifíS

um covado de lã parasaia.
4#0;Ô0

Uma camisa branca para ho-
mem.

l$0O0
Um metro de etamine xadrez,

3$00O.
TTxa.a oarteira de oouro

da russiaparà algriTDeira

Um casacão de feltro borde^dp
para senhora.

ÉÉ

Uma peça grega de côr.

21500':
Um par de suspen.orios.

Um par de meias para senhora.
2:000

Ura livro «Adoremos».

li
Um lenço de seda branca para noiva!

. 500 - '
Um chich par de brincos de bri-

Diante «Montano».

Um par de botinas gris ou béje para sé-
nhora—ultima palavra.€»$O00

XJxo. oorte de fiastão dè
seda para collete—.A-K-i?-
iq-OUVE3_A.XJ I

9:000
Um collete de fustão branco, feito em

Paris.
40$000

Um relógio de prata "Omega".
Magnificí. regulador! 

'

22$090
Uma malota de mão para viagem. Oh-

ecto indispensável.

6$000
Um chapóo sol de seda para senhora.

31000 
*

Uma bolsa para Collegio.

;:-hnK

>,»iêK/

I: 00
Uma escova para cabello.

_____M______a-_M________i
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| HEo é queima, mas é eousa muito melhor, que não queima a ninguém-antes ajuda a viver í ,
As 

mercadorias sâo no vinhas, chegadas agora mesmo da praça e o Josô Pauloestá ¦ ,

disposto a vender barato para proteger a pobreza.
Visitem a .contocida LOJA 

'iDÜflL 
BANDEIRA BRAJJGAe se

eonvencerão de que nao se tracta de illudir a bôa fé da freguezia.

FASEilDAS
Âl^odáosinho de §20, 360, 400, 500 vara
Mcnin «: 400, 440, 500, .600, 700 vara
Cambraiuha * 200, 300, 400/500 covado
Chita /« 320,400, 500. 600 «
Azulina e Rosalina de 2-10, 300 «
Algodão grosso de 500, 600 metro
ferias de cores «. 500, 600, ,800 « ..

« brancos bons de 900, 1:000, 1:20.0 metro
Chita de barra com mais de um metro de largara
bastões brancos e de cores —especiaes1 yJ
Setim Liberty—azul, branco, preto è'rosco

e Maca-u== « .« « K
Gaze brilhante « * « «
Lãs para saia e casimira para roupa de senhora
Tecidos finos e modernos « « « .' «
Cretones azul escuro, encorpados
Chitas muito boas=linda padronagens
Feltros para saias azul escuro .._._., .'^,
Àlpacõos pretos e de cores moderníssimos
Casimiras pretas, inglezas, para croisé, palitot e fraks
Brins preto, pardo liso, claro o com listas

* «brancos linho li J e tustão branco especial
Casimiras eores, finíssimas e ordinárias
Ligas para meias ,. , A- ¦. . A' <- ^í;,,
Suspensorios Guyote de seda para homens 'e rapazes
Escovas para roupa, sapatos, chapeos e dente
Coilaritthos de algodão, linho, borracha brancos e dé
cores

Punhos da algodão, linho, borracha brancos e de
cores.
Camisas brancas para homem

« meia « i e meninos

'¥• COUROS

Sapatinhos pretos o de cores para Senhoras
Botinas e sapatinhos'para meninos e bebês
Sapatinhos de soda para baptisado
Sandálias para homens e senhoras
Chiuellos do trança para homens o senhoras
Toucas e sapatinhos de lã para bebês
Bengallas—castâo dourado o prateado, com segredo e

outros, para homens, rapazes e meninos.
Chapéus sol para homem, rapazes e 8euhoras=de ai-

paca, seda e phantasia ,, ). ...
Grande sortimento em 

'brinquedos 
para eriahças

Relógios com cadeia para criança .,
Galões para enfeite, de algodão e seda '¦¦A-'.
Rendas hespanhóla e bico do chrochet
Bordados ponta e entremeio, transparentes, victoria,

largos" e estreito»
« cores—ultima novidade no gênero

Gregas de ponta e entremeio=grande, esplendoroso
sortimento

Bicos largos para saia e alva, brancos e pardos
« seda, liuho, algodão, diversas larguras, sorti-

mento escolhido a capricho pelo José Paulo u
Cintos para homem -variado sortimento
Cintos de pellica, seda, gorgurão e elástico pa. Senhora
Leques modernos—esplendido sortimento
Capas pretas e do cores para senhora
Blusas, brancas e de eores, bordadas para souhora
Cambraia siússa muito fiua
Modernissiinas gravatas para rapaz
Cortes de casimira ingleza para ternos—lindos
Miintilhas pretas e do cores—seda, linho e algodão
Vèos e grinaldas para noiva
Asteas do baleia legitima
Galões dourado e prateado para andores , ,
Mitaines brancos para senhora
Frente para espartilhos
Terços do diversas qualidades
Imagem de Jesus Crucificado

, Pasta para dentes
Cosméticos de Pi ver e Lubin

í Sabonetes finos de diversos fabricantes
;Gíisa verdadeira

Extractos de diversos fabricantes

PAPEL
Papel para musica, cartório, amizado, officío e com-

meicial
Enveloppescommerciaes, postaes, para cartões, &
Cartões tarjados, visita.participações, de phautasia para

Senhora
Lindíssimos posta es=ultima palavra
Cadernos de calligraphia
Cartas de A B C, taboadas e cathôcismos
Gramujaticas de diversos auctores'
1- 21 3* e 4* livros da leitura de Felisberto. Abilio e

Hilário
DiccioMirio portuguez e francez
Carlos Magno, Lunarió perpetuo e cartilha da Dou-

tri na Christã
Livros e cadernos das novenas de N. S. P. Soccorro
Ma nua es para missa e Arithmeticas diversas
Lusíadas, Tabulas, Iracema, Geographias e Álgebra
Geometria, Antologia, Atlas, Theatre Classique
Auctores Contemporaneoo e lindas pastas para escri-

ptorio
Tintas de Stephens, canetas, lápis, ..crayon, matàr-bor-

rão, giz. louza, & & &
Álbuns para retratos e postaes •
Bicos paia ma in madeiras e consoladores pára Çreanças

FERRAGEM
,4 'A «Sr

Bezerro o polimento de primeiríssima ! 
' 

imagem uo u«su5 vmuiiwuy
Pellica branca, preta, beje, creme, ciuzas, vinho k &iRegistros encaixilhados deN. tí. do Perpetuo Soccorro
Chagrin=variado sortimento em cores \ .'. «, , db Coração de Jesus e de Maria
>x _ j_i- ..1-J„.l J„J„ i. r> -A,¦•:«¦¦ i í-n XT n l. O ._ a.-' ~. XT O J. T5„Cortes de sandália veludo bordado à ouro
Gíracha pellica preta, amarelía o cinzenta

« preta commum
NÜBIAM

Fôrmas inglezas para homens e Senhoras
BorracLas, seda e algodão, brauca, preta, cinza o beje
Presidia de primeira e commum
Saltos de madeira niU e cobertos
fínriadores de todas as cores
Gora para sapateiro, branea o preta, em pão
Lona imitação a bezerro

« azul 'claro,' beje, marrou

¦ ¦..-MIUDEZAS;-; 
y.;a,,A

Espetos grandes para sala, toucador, barbeiro &
Espelhinhoá pequenos para algibeira . j
Reiogios de parede, banca, algibeira o despertador=;
nickel, prata, prata dourada—«Omega», «Era», .«Ea-
tr»da IVerro»

ração
N. S. do Carmo, N. S. da Conceição, N. S. do Ro-
sario, N. S. das Dores; crucifixo para rosário; es-
capularios do Carmo Wàa Conceição, Coração de Ma-
ria e Dores.

Figas de coral, madriperoia e pretas
Corações, Cruzes, Âncoras—imitação de brilhante

. «J coral
Voltas de coral o pedras finas *
Brincos d'ouro e prata, com pedras-imitaçi\o de brilhante

' Pulceirãs, de prata, alumínio, chilenas e correntes
Cadeias para rapazes—grande sortimento!
Redomas de prata, aluminio e ouro—para retratos
Caixas, de perfuma rias para presentes
B itòcs de %õrreii,te para punho*
Teteias para volta
Copos para «igua —bom sortimeuto
Óculos e -pincdfiez graduados para myope

Chicaras porceliana e pó de pedra com frisos dou-
rados .

Clinmines para candieiros—belga, á prova de ven-
to e coíiimum;. ^ •/ ;.
Paliteiros milito bons—a escolher
Botões de madeira, madriperoia, metal,, louça, aço—

para'camisas, calças, collotes, palitots e vestidos de se-
nhoras -
Chapéus, modernos duros para homens e rapazes

palha—ultima palavra

Encordoamentos para violino e violão
Palhotas para clarineta, saxophone, baudolim & -
Toalhas felpudas. todos o? tamanhos.
Linha de carritel e novello, meadas, brancas, de cor,

para marcar, o bordar.
RonbenquGs, cabo, de prata, chifre e metal branco
Vellaa brancas de 4, ò, 8 o 12 em libva j
Moíqiiiteiros=abrigo contra as muriçocas
Jarros finos para banca >
Pentes para alisar e de lado=borrachal metal & &

« linos especiaes para bicho'
Palhinhas para cobrir cadeiras
Lenços brancos de algodão e linho e de cores para rape

c seda, brancos e do cores
« bordados para suuhoritas ,

Botinas pelleca=preta, cinzenta, marron, amarellas,= Tônico japónez muito bom para o cabello
íiroaa, de fòbotuare borracha, para senhores e crianças ' Água benedictina para dentes

Bandejas de diversos tamanhos, e salva metal branco
para ¦ copos-.; • .

Facões cabo osso, chifre, solla e madeira
Facas cabo pau; osso chifre e^ metal , ,
Talheres finos, cabo metal, madeira osso e ferro
Estribos, bridas, esporas, picadeiras=metal ferro e cas-
quiuho ;•¦'•>'?'';

Fivellas para sapatos, calça, loros, rabichos, cilha, ca-
beçadas e fivellas muito chieks para cinto
Argollas de casquinho, nickeladas e de metal

Thesouras finíssimas, e communs
Fechaduras para portas, portões, gavetas ©carteiras
Foices nacionaes e machados, Collius legítimos e ma-

chadinhos
Ferros de gommar a vapor ea mão.
Parafusos de todos os tamanhos e grossuras
Pregos para brochear e dourados para bahúa
Puxadoies de metal e louça, para gavetas
CoirtpaçQS, serrotes,=:diversos tamanhos
Balas para rewolver, rifles e espingardas
Ferrolhos pata portas e rótulas
Panei Ias, cassarolas, fregideiras, papeiros, marmitas,

chaleiras=de agath e metal branco
Torquezes, formões, canivetes, lancôtas e púas
Cadeados para portas; portões e malas
Machinas para cortar cabello, comi e sem graduação
Navalhas de diversas qualidades

para barbear á noite sem risco algum de
se cortar

Machinas de, costura de 40$, 45${ 50$, 60$ e 70$, uma
Pás de ferro americanas, de 2$200 unia e enxadas

márça «Jacaré», moinhos para café e sacarrolhas
Flandre siugello e dobrado, e chapas para fogões de o,

4 O 6 Boccaís-

a ¦.-vi. ¦;-....,-

« , para: montaria
. R «.; á marujo para crianças Candieiros para mesa o pliaróes á prova de vento

Bonets para homem, menino,-pretos, cores, bordados 1 Buleg de ílg.atIl) diversos tamanhos e gosto
Cartolas muito modernas
Colchas brancas o de cores para cama

fl
:;

iu»'«

Fontes para água o lava tonos para paredes
Colhei es do sopa e chá e cola da Bahia de Ia e 2a
Cabinhos para cabresto eestanho em verga
Balanças para balcão, ourives e copos de agath Ay
CARBURETO muito bom
Vasos.de metal para farinha
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